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Azar dos italianos
Os meio-campistas não estão acostumados a brilhar com gols quando 
o assunto é final de Liga dos Campeões da Europa na última década. No 
entanto, quando eles assumem o papel de artilheiro, o sinal não é bom 
para times da Itália. Apenas três das últimas dez finais tiveram a marca 
de jogadores da faixa central, todas contra italianos. Rodri castigou a 
Inter em 2023 no título do City, enquanto Casemiro e Rakitic balançaram 
as redes da Juventus por Real e Barça, em 2017 e 2015, respectivamente.

P
ara chegar ao fim, é pre-
ciso primeiro justificar os 
meios. Semelhante ao que 
disse Nicolau Maquiavel, 

um sonhado título da Liga dos 
Campeões da Europa para Paris 
Saint-Germain ou Inter de Milão 
passa antes pela meiúca de cada 
time. Finalistas do confronto de 
amanhã, às 16h, na Allianz Are-
na, em Munique, as equipes os-
tentam meio-campistas que pos-
suem como semelhança apenas o 
talento ou o passaporte europeu, 
mas dentro de campo se diferem 
quando o assunto é formação 
tática, idade e até mesmo o cus-
to de contratação. Peças de liga-
ção no quebra-cabeça da decisão, 
os homens da faixa central assu-
mem o papel-chave para quem 
quiser o posto de campeão.

Passado o tempo de estrelas 
como Neymar, Messi e Mbappe, 
o repaginado PSG conta com 
uma formação mais discreta e 
apelidada de “low profile” nas re-
des sociais. As cifras para montar 
o meio-campo, no entanto, não 
têm nada de discretas. O presi-
dente Nasser Al-Khelaïfi preci-
sou desembolsar mais de 120 mi-
lhões de euros, R$ 773 milhões na 
cotação atual, para formar a trin-
ca de meio-campo responsável 
por fazer a ligação entre defesa e 
ataque no sistema 4-3-3 do téc-
nico Luis Enrique.

O mais caro foi justamente o 
último contratado, o português 
João Neves, de 20 anos, chegado 
do Benfica em agosto por 60 mi-
lhões de euros. Ao lado do com-
patriota Vitinha e do espanhol 
Fabian Ruiz, a meiúca ibérica do 
time francês ostenta vitalidade. 
Com menos de 25 anos de mé-
dia de idade, o trio é o pulmão da 
equipe que aposta em velocida-
de, preenchendo todas as fatias 
do campo com chegada no ata-
que e ordem defensiva.

Todos têm aparecido com 
contribuição para gols e somam 
17 bolas na rede, além de 21 as-
sistências. Vitinha é o principal 
artilheiro entre eles, com sete 
tentos, enquanto Ruiz foi garçom 
em 10 ocasiões, quatro na Cham-
pions, e Nevez em nove.

Se de um lado a final terá a ju-
ventude parisiense, o outro é to-
mado pela experiência do plantel 
milanês. Armada em uma linha 
de cinco no meio, com dois alas 
abertos pelas pontas, a esqua-
dra central do 3-5-2 de Simone 
Inzaghi é movida por veteranos 
com idade média de 30 anos e 
todos remanescentes da final de 
2023, contra o Manchester City.

A cabeça pensante para ar-
ticular as jogadas é o armênio 
Henrikh Mkhitaryan, o mais ve-
lho, com 36. O “novinho” Nico-
lo Barella, italiano como o nome 
entrega, tem 28 e é o encarrega-
do de dar mais dinamismo junto 
ao turco Hakan Çalhanoglu, vice
-artilheiro da equipe no torneio 
com quatro bolas na rede.

Herói na classificação contra o 
Barcelona na semifinal, o holan-
dês Denzel Dumfries puxou para 
si o protagonismo na Champions. 
Foram dois gols e três assistências 
na competição, todos nos con-
frontos contra os espanhóis, fa-
zendo valer a imposição física pa-
ra apoiar o ataque e ter recupera-
ção defensiva pela direita.

No corredor esquerdo, o ita-
liano Federico Dimarco repetiu a 
função e se consolidou como um 
dos melhores do futebol europeu 
na posição, mas teve problemas 
físicos e abriu brecha para o bra-
sileiro Carlos Augusto, convocado 
por Ancelotti para a Seleção, ter 
espaço e se solidificar como op-
ção no banco de reservas.

Diferentemente do PSG, que 
abriu o bolso para trazer promes-
sas, a Inter de Milão mapeou o 
mercado e não precisou pagar ca-
ro para compor o meio-campo. O 
quinteto custou apenas 45 milhões 
de euros aos cofres, R$ 289 milhões 
na cotação atual, e o mais caro foi 
Barella, contratado do Cagliari por 
25 milhões de euros em 2019. Ça-
lhanoglu e Mkhitaryan, por exem-
plo, foram pinçados de graça dos 
rivais Milan e Roma, respectiva-
mente, e Dimarco chegou pela ba-
gatela de 5 milhões de euros.

O time ainda repetiu a fórmu-
la ao trazer sem custos Piotr Zie-
linski, destaque do Napoli. O polo-
nês chegou em agosto e era titular 
de Inzaghi, mas perdeu a posição 
após sofrer com problemas físicos.

Talento de casa

Independente de esquemas, 
idades ou custo para contrata-
ção, um outro fator chama a aten-
ção no duelo entre PSG e Inter: a 
ausência de pratas da casa. Entre 
os titulares de cada lado, o único 
criado nas categorias de base dos 
clubes foi Dimarco. O ala, nascido 
em Milão, foi forjado no aurine-
gro, mas rodou em empréstimos 
por Ascoli, Empoli, Parma e Hel-
las Verona. Foi vendido ao Sion em 
2017, mas foi comprado de volta 
apenas um ano depois e se esta-
bilizou desde 2023.

Em Paris, o talento local é ape-
nas alternativa no banco. Pro-
messa francesa e já convocado 
para a seleção do país, o meio-
campista Warren Zaire-Emery, de 
19 anos, é um dos principais no-
mes da nova geração e venceu o 
prêmio de jogador jovem da Li-
gue 1 em 2023/24. Luis Enrique 
utilizou o garoto em 12 jogos na 
Champions e ele contribuiu com 
um gol marcado, mas segue co-
mo alternativa muito aproveita-
da pelo treinador.

* Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Na segunda reportagem da série sobre os protagonistas da decisão, montamos o quebra-cabeça do meio de 
campo de Paris Saint-Germain e Internazionale. Táticas distintas determinam o “povoamento” do setor criativo

Final se
ganha na
ARTHUR RIBEIRO*

Programe-se

Quando
Amanhã, 31/5/2025

Horário
16h (de Brasília)

Estádio
Allianz Arena (Munique)

Árbitro
István Kovács (Romênia)

Onde assistir
SBT (Aberta), TNT (Assinatura) Max (Streaming)

» Na reportagem de amanhã, conheça o ataque dos dois times candidatos à conquista da Orelhuda.

MEIÚCA
Paris Saint-Germain
João Neves: R$ 386,4 milhões,  
em 2024, do Benfica
Vitinha: R$ 257,6 milhões, em 
2022, do Porto
Fabian Ruiz: R$ 138,5 milhões,  
em 2022, do Napoli

Inter de Milão
Dumfries: R$ 96,6 milhões,  
em 2021, do PSV
Barella: R$ 161 milhões,  
em 2019, do Cagliari
Çalhanoglu: de graça,  
em 2021, do Millan
Mkhitaryan: de graça,  
em 2022, da Roma
Dimarco: R$ 32,2 milhões,  
em 2019, do Sion

*Valores corrigidos na cotação atual
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